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A FANTÁSTICA MATA ATLÂNTICA 


Por: Synesio Ascencio 


A Mata Atlântica é um tipo bastante 
especial de vegetação, que 

se estende pela Serra do Mar, 
aquela grande e impressionante 
cadeia de montanhas que margeia 
a costa leste brasileira e que vai 
desde o Sul da Bahia até 

o Rio Grande do Sul. Aqui mais 
próxima, ali mais afastada do mar 

e cortada por inúmeros 
corregozinhos e fontes de água, 

a Mata Atlântica possui uma 
enorme variedade de plantas 

e de árvores, que abrigam milhões 
de insetos, bichinhos e produzem 
um grande número de sementes, 
frutos e frutinhas silvestres. 

É por essa razão, pela grande 
quantidade de alimentos, 

que muitas espécies de animais, 
como as que fazem parte deste » 
novo ÁLBUM SURPRESA NESTLE, 
vivem ali e ali se multiplicam, dando 
um encanto especial àquelas matas. 
Há abundância de néctar nas flores 
vivamente coloridas em vermelho, 
laranja, azuis e roxos, há os frutos 
dos caraguatás, as begônias, 

as pacovas que dão folhas 
semelhantes às da bananeira, 

as palmeiras de diferentes espécies 


que produzem não só o próprio 
palmito, mas também frutas que 
fazem as delícias das aves, 

dos macacos e de outros mamíferos. 
Os coquinhos de tucum 

ou de bocaiúva por exemplo, que 
constituem uma verdadeira 
guloseima para araras, papagaios, 
periquitos e uma grande variedade 
de pássaros. As imbaúbas, 
igualmente, povoam a Mata 
Atlântica com seus troncos ocos 
cheios de formigas, que são 
alimentos para a saíra, o pintor- 
-verdadeiro, o gaturamo. Possui 
ainda a Mata Atlântica árvores 
belíssimas, como o ipê-amarelo, 

o manacá-da-serra, o guapuruvu 
entre tantas outras que produzem 
em suas flores, folhas e troncos, 
brotos, larvas, insetos, liquidos 
açucarados onde os passarinhos 

e outros animais se fartam 

de comer. Assim é a Mata Atlântica, 
uma região onde o acesso 

das pessoas não é fácil, mas onde 
se pode descobrir um mundo 

de belezas vegetais e animais 
simplesmente fantástico, quando 
se consegue chegar lá. 








Foto: Luiz Cláudio Marigo. Texto: Synesio Ascencio. 


A FANTÁSTICA MATA ATLÂNTICA 


ARAÇARI-DO-BICO- 
-PINTALGADO 


º Nome Popular: 
Araçari-do-bico-pintalgado. 


e Família: 
Ramphastidae 


e Nome Científico: 
Selenidera maculirostris 
maculirostris 


e Habitat: 
Esta ave ocorre desde a Bahia, pas- 


sando por Minas Gerais e descendo 
até o Rio Grande do Sul. 


º Hábitos Alimentares: 
É ave de matas virgens e gosta de 
frutos silvestres, brotos e insetos de 
toda espécie. Afirma-se, ainda, que 
come filhotes de outras aves. 


Nº1 


e Reprodução: 
De hábito arborícola, costuma fazer 
seu ninho sempre no oco das árvores 
ou de um toco. Alí a fêmea deposita 
de dois a quatro ovos, de onde, de- 
pois de mais ou menos cinquenta 
dias, nascem os araçarizinhos. 


Particularidades: 

Quando o araçari canta, o som que 
ele emite é muito engraçado. Algo 
como kulik-kulik-kulik. E dá seus 
concertos florestais sempre pela ma- 
drugada ou à tarde. Aliás, gente que 
fregienta ou mora na mata, costu- 
ma dizer que, quando os araçaris 
estão batendo o bico e promovendo 
aquela algazarra toda, é sinal de que 
o tempo vai virar. Fazem parte, por- 
tanto, do instituto de metereologia 
da nutureza. 





A FANTÁSTICA MATA ATLÂNTICA 


ARAPONGA 


e Nome Popular: 
Araponga, ferreiro. 


º Família: 
Cotingidae 


e Nome Científico: 
Procnias nudicollis 


e Habitat: 
De um modo geral, habita em flores- 
tas virgens do Sudeste da Bahia ao 
Rio Grande do Sul. 


* Hábitos Alimentares: 
O prato predileto da araponga são 
frutas e, para variar o cardápio, um 
insetozinho ou larva. 





Foto: Luiz Cláudio Marigo. Texto: Synesio Ascencio. 


Nº2 


e Reprodução: 

A araponga bota dois ovos cor de 
ferrugem no ninho feito na forquilha 
dos galhos e, em dezoito dias, os 
filhotinhos já estão nascidos, bem 
cuidados pela mãe. Cuidadosa, ela 
alimenta os filhinhos com insetos e 
frutinhas. 


Particularidades: 

Não é à toa que chamam a arapon- 
ga de ferreiro. O canto estridente 
que ela emite, é como se alguém esti- 
vesse batendo numa bigorna, isto é, 
uma peça de ferro pesada onde os 
ferreiros amoldam os metais. Há até 
uma lenda entre os índios, onde a 
araponga venceu a onça num duelo 
de “vozes”. O rugido da onça espan- 
tou todo o mundo da selva. Mas a 
“bigorna” da araponga a assustou e 
fez a própria onça cair da árvore. 
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Foto: Luiz Cláudio Marigo. Texto: Synesio Ascencio. 


A FANTÁSTICA MATA ATLÂNTICA 
CAXINGUELÊ 


e Nome Popular: 
Caxinguelê, serelepe, quatimirim, es- 
quilo brasileiro. 


º Família: 
Ciurídeos 


e Nome Científico: 
Sciurus aestuans 


e Habitat: 
De hábitos arborícolas, isto é, espé- 
cies que vivem em árvores, o serele- 
pe é encontrado nas matas de, prati- 
camente, todo o Brasil. 


e Hábitos Alimentares: 

É um grande roedor o serelepe. Co- 
me brotos, insetos, frutos silvestres e 
sementes oleaginosas, como a casta- 
nha. Com as patinhas dianteiras, o 
serelepe leva aos seus afiados incisi- 
vos as mais duras sementes e acaba 
com elas. 





Nº5 


e Reprodução: 
A fêmea dá cria a um único serelepe- 
zinho, mas não se sabe, exatamente, 
quantas vezes ao ano isso acontece. 


Particularidades: 

O serelepe é um animal amigo do 
homem e fofinho, tanto que ele dor- 
me todo enrodilhado, com a cauda 
bastante felpuda cobrindo a sua ca- 
beça. Bichinho limpo e delicado, é de 
uma agilidade surpreendente no su- 
bir em árvores ou no saltar de galho 
em galho. Muito dorminhoco, as 
mães que têm criancinhas novas, 
costumam evocar o serelepe dizendo: 
“Serelepe, empresta o teu sono para 
o meu filhinho dormir bastante”. 
Outra coisa curiosa é que o serelepe 
emite um ruído com a boca, como se 
a gente desse um chupão na palma 
da mão aberta. 





A FANTÁSTICA MATA ATLÂNTICA 


CUTIA 


* Nome Popular: 
Cutia. 


º Família: 
Dasvproctidae 


* Nome Científico: 
Dasyprocta aguti 


e Habitat: 
A cutia pode ser encontrada em 
campos, matos e cerrados de quase 
todo o País. 


º Hábitos Alimentares: 

Sua especialidade são frutos, semen- 
tes e vegetais suculentos. O modo 
como segura o alimento com as pati- 
nhas da frente e como se apóia nas 
patas traseiras para comer, é real 
mente uma cena muito graciosa. 
Sempre que pode, a cutia faz um 
rapa também em canaviais e man- 
diocais nas lavouras próximas aos 
seus domínios. 





Foto: Luiz Cláudio Marigo. Texto: Sunesio Ascencio. 


Nº 6 


e Reprodução: 


Livrando suas crias, nascidas geral- 
mente em tocas escuras, de pedra, 
buracos de monchões e ocôs de ár- 
vores, produz de dois a três filhotes 
num período de gestação, que varia 
de 109 a 123 dias. 


Particularidades: 

De corpinho grosso e perna fina, a 
cutia tem um detalhe curioso: seus 
dois dentes roedores, que são com- 
pridos e curvos, são vermelhos. 
Outra curiosidade a seu respeito é 
que, como a formiga da fábula, a 
cutia armazena as castanhas que re- 
colhe como alimento, em pontos dis- 
tantes. Quando chega o verão e ela 
vai procurar o alimento que armaze: 
nou, não encontra quase nada. É 
que as sementes germinaram e ago- 
ra pequenas arvorezinhas de casta- 
nha nasceram em seu lugar. Como 
se vê, a cutia é também um excelente 
agricultor. 








Foto: Luiz Cláudio Marigo. Texto: Synesio Ascencio. 








A FANTÁSTICA MATA ATLÂNTICA Nº7 


GATO-DO-MATO 


* Nome Popular: 
Gato-do-mato, maracajá. 


e Família: 
Felidae 
e Nome Científico: 
Felis wiedii 
e Habitat: 
Tem preferência por matas altas e 
densas e ocorre em praticamente to- 


do o País. 


e Hábitos Alimentares: 
Caçador esperto, ágil, alimenta-se 
de caças pequenas como ratos e 
aves. 


e Reprodução: 
O maracajá reproduz só uma vez 
por ano. E pode ter dois ou até três 
gatinhos em cada cria. 


Particularidades: 
O gato-do-mato é, de certa forma, 


inofensivo ao homem. Mas, a exem-. 


plo até mesmo do gato doméstico, 
ele vira uma ferinha quando encurra- 
lado. At a gente tem que ter cuidado, 
senão ele arr::rha e morde mesmo. 
Silencioso, quando caça, ele vai 
atrás de aves pelos galhos finos das 
árvores ou então fica escondido, 
imóvel no chão, esperando a aproxi- 
mação da presa. Aí, nhoct! Num pu- 
lo certeiro, faz a sua vítima. 





durpresa, 





A FANTÁSTICA MATA ATLÂNTICA Nº 8 


GATURAMO BANDEIRINHA SReprodução; 


O ninhozinho do gaturamo bandeiri- 
nha tem a forma de uma bola, com 
uma entrada lateral. Ali, a fêmea bo- 
º Família: ta três ovos, que depois de quatorze 

Thraupidae dias se transformam em três gatura- 


* Nome Científico: minhos. 
Chlorophonia cyanea cyanea e Particularidades: 

e Habitat: O gaturamo bandeirinha tem esse 
Este pássaro tão bonito é encontra- nome porque suas cores são exata- 
do em florestas virgens e capoeiras mente as cores de nossa Bandeira. 
desde a Bahia até o Rio Grande do Ele vive em bandos de até dez indiví- 
Sul, incluindo a região Leste de Mi. duos, mas quando é época de repro- 
CS STais dução se separam em casais, voltan- 

É do a se reunir depois que nascém os 
Hábitos Alimentares: filhotinhos. Uma curiosidade sobre o 
Quando no seu habitat natural, se gaturamo é que ele jamais pousa no 
alimenta de muitas frutinhas, mas chão, ficando sempre em diferentes 
quando se acha num pomar, adora “pisos” das árvores e arbustos. 
comer amoras, ameixas e até bana- 
nas! 


* Nome Popular: 
Gaturamo bandeirinha. 





Foto: Luiz Cláudio Marigo. Texto: Synesio Ascencio 
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durpresa, 


A FANTÁSTICA MATA ATLÂNTICA Nº 10 
JACUGUAÇU 


e Reprodução: 
De agosto a janeiro, o jacuguaçu bo- 
ta três ovos e os filhotinhos nascem 
daí a vinte e oito dias. 


e Particularidades: 
O jacuguaçu é o grandalhão das dife- 

º Nome Científico: rentes espécies de jacus. Parece um 
Penelope obscura bronzina ana desses bem robustos. Quan- 

g E lo ele se irrita as penas do seu topete 
a mata como seu habitat, e se levantam) Rana demonsiração 
vivendo em bandos de seis a dez clara de sua disposição. E fambém 
and a : quando se assusta o penacho do ja- 
indivíduos, o jacuguaçu é encontra- 


E > 4 cuguaçu se levanta e mostra o medo 
pega e Gerais e Rio de que ele está sentindo. 


* Nome Popular: 
Jacuguaçu. 


e Família: 
Cracídeos 


e Hábitos Alimentares: 
Esta ave é como galinha, gosta de 
ciscar o chão umedecido e comer os 
insetos, larvas e bichinhos que vai 
encontrando. Alimenta-se também 
de sementes e frutos do mato. 





Foto: Luiz Cláudio Marigo. Texto: Synesio Ascencio. 





E: < A 


Foto: Luiz Cláudio Marigo. Texto: Synesio Ascencio. 


A FANTÁSTICA MATA ATLÂNTICA 


JACUTINGA 
º Nome Popular: 
Jacutinga. 


e Família: 
Cracídeos 


e Nome Científico: 
Pipile jacutinga 


e Habitat: 
Florestas da região atlântica do Sul 
da Bahia até o Rio Grande do Sul. 


e Hábitos Alimentares: 
A jacutinga gosta de ciscar o chão 
umedecido da floresta para comer 
insetos. Come também as frutinhas 
coloridas e gostosas da mata. Não 
dispensa, ainda, um delicioso coqui- 
nho da palmeira juçara. 





Nº11 


e Reprodução: 

Essa ave constrói seu ninho de agos- 
to a janeiro nas forquilhas dos galhos 
mais altos e melhores protegidos. A 
postura é de três ovos de cor branca, 
que eclodem em vinte e oito dias. Os 
filhotinhos que depois de trinta dias 
já podem voar, empoleiram-se nas 
árvores, como os pais. 


Particularidades: 

A jacutinga anda sempre em bandos 
e voa pesadona, de árvore em árvo- 
re, como pequeno peru, soltando o 
seu piado que vai de um som grave a 
um assobio fininho. E é ave muito 
bonita, com a sua cor negra e penas 
brancas nas asas, adaptando-se do- 
cilmente ao cativeiro, onde se repro- 
duz normalmente. Quando em vôo, 
o característico ruflar de suas asas 
denuncia a sua presença. 











A FANTÁSTICA MATA ATLÂNTICA 


MACUCO 


* Nome Popular: 
Macuco. 


e Família: 
Tinamidae 


* Nome Científico: 
Tinamus solitarius 


e Habitat: 
O macuco gosta de floresta, grotões 
úmidos, onde crescem os palmitais, 
nas matas do litoral Sul. 


e Hábitos Alimentares: 
O macuco não dispensa sementes, 
frutos silvestres e bichinhos que se 
escondem no tapete da folhagem 
apodrecida. 


E ac 
Foto: Luiz Cláudio Marigo. Texto: Synesio Ascencio, 





Nº 12 






e Reprodução: 

Acasala-se de outubro a janeiro e a 
ninhada é posta no chão, não muito 
bem cuidada pelos pais. Em geral 
põe de três a quatro ovos verde- 
-azulados. O choco é feito pelo ma- 
cho e os macuquinhos nascem daí a 
28 dias mais ou menos. 










e Particularidades: 
Sendo bonito, grande e muito gosto- 
so de se comer, o macuco é uma ave 
muito perseguida e, exatamente por 
isso, aprendeu a se defender, como 
ninguém, de seus predadores. Devi- 
do ao seu pio, que mais parece um 
toque rápido de flauta, o macuco é 
também conhecido como o “príncipe 
melancólico da floresta”. Desconfia- 
dissimo, examina cuidadosamente, 
pelo menos durante uns dez minu- 
tos, o lugar que escolheu para dor- 
mir. 
















Foto: Luiz Cláudio Marigo. Texto: Synesio Ascencio. 


A FANTÁSTICA MATA ATLÂNTICA 


MICO-LEÃO-DE- 
-CARA-DOURADA 


e Nome Popular: 
Mico-leão-de-cara-dourada, 
-una. 


saui- 


º Família: 
Callithricidae 


e Nome Científico: 
Leontopithecus chrysomelas 


e Habitat: 
Em situação bastante precária, vive 
ainda no Sudeste do Estado da 
Bahia. 


e Hábitos Alimentares: 

Dotado de uma curiosidade irresistí- 
vel, não há ninho de pássaros que 
escape de suas buscas, nem frutos 
que, agilmente, vai recolhendo das 
árvores silvestres. Come também in- 
setos constituindo um cardápio vas- 
to e variado. 


Nº 13 


e Reprodução: 

A população atual deste animalzi- 
nho é lamentável. O decréscimo tem 
sido simplesmente desastroso. Ape- 
sar de a fêmea ter dois filhotes — 
gêmeos fraternos — por parto, a 
continuidade da espécie está seria- 
mente ameaçada. 


º Particularidades: 

Embora agitadíssimo, parecendo al- 
guém que quer engolir o mundo na- 
quele seu jeito rapidinho de saltar, 
comer, pular, o mico-leão-de-cara- 
-dourada pode ser considerado um 
animalzinho sedentário, quer dizer, 
inativo. Isto porque ele só se desloca 
daquele jeito quando briga, quando 
foge ou quando procura alimento. O 
resto do tempo, passa sentadinho. 








Foto: Luiz Cláudio Marigo. Texto: Synesio Ascencio. 


A FANTÁSTICA MATA ATLÂNTICA, Nº14 
MICO-LEÃO-DOURADO 


* Nome Popular: 
Mico-leão-dourado, sauí, sauí- 
“vermelho. 


e Família: 
Callithricidae 


e Nome Científico: 
Leontopithecus rosalia 


e Habitat: 
O que resta de espaço para o 
mico-leão-dourado são áreas 
florestais localizadas no litoral 
do Rio de Janeiro e no Estado 
do Espírito Santo. 


e Hábitos Alimentares: 
Come frutos silvestres, insetos, 
vegetais e, se tem um bananal 
por perto, não faz a menor ceri- 
mônia: farta-se logo. 


e Reprodução: = 

A primeira providência do mico- 
-leão-dourado, quando resolve 
ter filhotinhos é o casal se afas- 
tar do bando. Cerca de 146 dias 
depois e, geralmente é na pri- 
mavera que acontece, nascem 
dois macaquinhos. 


Particularidades: 

O mico-leão-dourado é um ani- 
malzinho de temperamento for- 
te. Está sempre tenso, alerta. 
Parece que alguma coisa está 
para acontecer para ele. Vive 
em bandos de dois a oito indiví- 
duos, é um bichinho valente, 
que defende com garra sua fê- 
mea e filhotes. Tem a mania de 
um ficar coçando e limpando o 
outro. Quando assustado, foge 
numa velocidade incrível para 
qualquer direção. E quando es- 
tá bravo assovia e grita o tempo 
todo, mostrando os dentinhos 
pontudos. 
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Foto: Luiz Cláudio Marigo. Texto: Synesio Ascencio. 


A FANTÁSTICA MATA ATLÂNTICA 


MICO-ESTRELA DE 
TUFOS BRANCOS 


º Nome Popular: 
Mico-estrela de tufos brancos. 


e Família: 
Callithricidae 


e Nome Científico: 
Callithrix jacchus 


e Habitat: 
Seu lugarzinho é na mata pluvial 


atlântica do Nordeste. Hoje ele está 
aclimatado também no Rio de Janei- 
ro, Sergipe e Bahia. 


e Hábitos Alimentares: 
Este macaquinho come pouco de ca- 
da vez, mas está sempre comendo 
alguma coisinha, como polpas de fru- 
tos, insetos, frutinhas e muitos outros 
alimentos de origem vegetal. 





Nº 15 


e Reprodução: 

Os biólogos brasileiros conseguiram 
algumas medidas de proteção ao mi- 
co-estrela de tufos brancos porque, 
sendo somente dois filhotinhos por 
ano, a espécie poderia ser facilmente 
exterminada pelos predadores — es- 
pecialmente pelo próprio homem. 


Particularidades: 

Com aquele topetinho na cabeça, 
que mais parece um boné, o mico- 
-estrela de tufos brancos divide o tra- 
balho da família, com tudo muito cer- 
tinho. Para a mamãe, fica o dever de 
dar de mamar e, para o papai e os 
irmãos mais velhos, fica a obrigação 
de carregar e cuidar dos filhotes. As- 
sim é que é. Numa família todos têm 
a sua responsabilidade, e com os mi- 
quinhos não é diferente. 








Foto: Luiz Cláudio Marigo. Texto: Synesio Ascencio. 





A FANTÁSTICA MATA ATLÂNTICA Nº 16 


MICO ESTRELA 
DE TUFOS PRETOS 


e Nome Popular: 
Mico estrela de tufos pretos. 


º Família: 
Callithricidae 


e Nome Científico: 
Callithrix penicillata 


e Habitat: 
Vive em meio às matas secas, 
matas ciliares e cerradões do 
Brasil Centro-Oriental. 


º Hábitos Alimentares: 
Como seus outros companhei- 
ros, é “chegado” em insetos, 
frutas e gosta muito de gomos 
de bambu tenro e outras polpas 
encontradas na mata. 


e Reprodução: 3 
Geralmente a fêmea dá cria a 
dois miquinhos iguaizinhos, que 
são chamados gêmeos frater- 
nos. 


Particularidades: 

Depois que nascem, o paie os 
irmãos mais velhos é que cui- 
dam dos filhotinhos. À mãe ca- 
be, quase exclusivamente, a 
obrigação de amamentar. O 
mico estrela de tufos pretos 
acostuma-se bem em cativeiro 
e até se torna dócil, aceitando 


alimentos e fazendo graça. 








Foto: Luiz Cláudio Marigo. Texto: Synesio Ascencio. 


A FANTÁSTICA MATA ATLÂNTICA 


MOCHO-ORELHUDO 
e Nome Popular: 
Mocho-orelhudo, murucutu, jaurutu. 


e Família: 
Strigidae 


* Nome Científico: 
Bubo virginianus nocuruta 


e Habitat: 


Sua morada ocorre na Amazônia 
Central, estendendo-se para o Este 


Meridional, até o Rio Grande do Sul. 


e Hábitos Alimentares: 
O cardápio do mocho é meio “bravo”, 
incluindo ratos, morcegos, anfíbios, 


répteis e até pintinhos de galinha, se 


facilitar. 





Nº17 


e Reprodução: 


De um modo geral, faz o seu ninho 
em ocos de árvores, onde a fêmea 
põe dois ovos quase redondos. Num 
prazo de mais ou menos trinta dias 
nascem os mochozinhos-orelhudos. 


Particularidades: 

Na Grécia Antiga, o mocho era ave 
muito querida, tornando-se um sím- 
bolo da sabedoria. No Brasil, uma 
superstição sem sentido, exagerada, 
liga o mocho a qualquer espécie de 
horror noturno, de cemitérios, de ca- 
sas mal-assombradas, onde o cape- 
ta faz das suas. A verdade, porém, é 
que o mocho e a coruja são aves 
utilíssimas ao homem e totalmente 
inofensivas. Principalmente pela 
quantidade de animais nocivos à 
saúde que exterminam, como é o 
caso dos ratos. . 








Foto: Luiz Cláudio Marigo. Texto: Synesio Ascencio. 


A FANTÁSTICA MATA ATLÂNTICA Nº 18 


MURIQUI 


e Nome Popular: 
Macaco murigui. 


e Família: 
Cebidae 


es Nome Científico: 
Brachvteles arachnoides 


e Habitat: 
Originalmente encontrado nas 
matas pluviais da Bahia até São 
Paulo, o muriqui está reduzido 
a um pequeno número de indivt- 


duos. Os lugares de maior den- 
sidade populacional desse ma- 
caco ocorrem em reservas par- 
ticulares no Estado de São 
Paulo e em Minas Gerais. Acha- 
-se severamente ameaçado de 
extinção. 


e Hábitos Alimentares: 
Alimenta-se de folhas, brotos, 
frutinhos do mato, insetos. 


e Reprodução: 
Não é fácil nascer um muriquizi- 
nho, não. Dando tudo certo, 
nasce um só por ano ou a cada 
dois anos. 


Particularidades: 

O muriqui, com cerca de 70cm 
de corpo e 15 quilos de peso, é 
considerado o maior macaco 
da América. A parte nua e calo- 
sa de sua cauda, causa a mes- 
ma impressão da mão humana. 
Considerando o perigo de sua 
extinção iminente, o Centro de 
Primatologia do Rio de Janeiro 
projetou e construiu um grande 
viveiro experimental para a re- 
produção do muriqui em cati- 
veiro. 





A FANTÁSTICA MATA ATLÂNTICA 


OURIÇO-CACHEIRO 


e Nome Popular: 
Ouriço-cacheiro, cuim. 
e Família: 
Coendideos 


e Nome Científico: 
Coendu villosus 


e Habitat: 
O ouriço-cacheiro vive nas capoei- 
ras de toda a região costeira do Bra- 


sil. 


Hábitos Alimentares: 

O ouriço-cacheiro sai mais à noiti- 
nha para se alimentar e entre seus 
pratos prediletos estão as casta- 
nhas, os frutos silvestres e algumas 
espécies de sementes. 








> 


Nº 19 


e Reprodução: 
A fêmea prepara o seu ninho, capri 
chosamente, em ocos de pau, num 
tronco, numa árvore. Aliela recebe o 
macho e dá cria a um ou dois ourici- 
nhos. 


Particularidades: 

De hábitos noturnos, o ouriço-ca- 
cheiro é um animalzinho lento, sosse- 
gado e que gosta de subir em árvo- 
res. Mas cuidado! Irritar um ouriço é 
provocar a dor terrível causada pe- 
los seus espinhos. Quando um ca- 
chorro-do-mato, gato ou outro ani- 
mal qualquer briga com o ouriço e 
tenta mordê-lo, recebe um verdadei- 
ro chumaço de espinhos no focinho. 
Isso não só causa uma dor insupor- 
tável ao animal como, às vezes, leva- 
-o até a morrer em consegiiência das 
graves infecções. 





É Surpresa, 





Foto: Luiz Cláudio Marigo. Texto: Synesio Ascencio. 


A FANTÁSTICA MATA ATLÂNTICA Nº 20 


PAPAGAIO-CHORÃO 


* Nome Popular: 
Papagaio-chorão, papagaio- 
-da-serra. 


e Família: 
Psittacidae 


e Nome Científico: 
Amazona pretrei pretrei 


e Habitat: 
O papagaio-chorão é gaúcho, 
chê! É no Rio Grande do Sul 
que ele vive. 


e Hábitos Alimentares: 
Alimenta-se de várias espécies 
de frutos mas, especialmente 
de pinhões de um pinheirão, 
que se chama Áraucária Brasi- 
lienses. Seu bico, duro e forte, é 
um verdadeiro alicate ao des- 
cascar e triturar alimentos, co- 
mo o coquinho. 


e Reprodução: 

Iniciando-se em setembro, o pe- 
rodo de reprodução vai até de- 
zembro, sendo que a fêmea bo- 
ta de dois, três, até quatro ovos 
e tudo acontece nos ocos de 
palmeiras e árvores altas. Os 
papagainhos levam de vinte 
seis a vinte oito dias para nas- 
cer. 


Particularidades: 

Há uma enorme variedade de 
papagaios, mais de cem espé- 
cies e subespécies que, pela be- 
leza de suas penas e cores incri- 
veis, são dos mais belos orna- 
mentos de nossa natureza. O 
papagaio-chorão se destaca es- 
pecialmente no imitar a voz hu: 
mana, assobiar, gargalhar. É 
considerado o que melhor se 
domestica e o que mais facil- 
mente aprende a falar. Mas 
atenção aos sentimentos dele! 
Com a mesma força que cria 
afeição e dedicação pelas pes- 
soas, ele também é capaz de 
desprezá-las e odiá-las. E ai de 
quem leva uma bicada do cho- 
rão: acaba chorando. 








Foto: Luiz Cláudio Marigo. Texto: Synesio Ascencio. 


A FANTÁSTICA MATA ATLÂNTICA 


PINTOR-VERDADEIRO 


e Nome Popular: 
Pintor-verdadeiro. 


e Família: 
Thraupidae 


e Nome Científico: 
Tangará faustuosa 


e Habitat: 
O pintor-verdadeiro pode ser encon- 
trado em pequenos bandos, na copa 
das árvores das florestas e nas ca- 
poeiras do Nordeste do Brasil, Per- 
nambuco, Paraíba e Alagoas. 


e Hábitos Alimentares: 
Sua dieta preferida são frutos, com 
destaque para os dos gravatás, que 
ele debica deliciosamente. 





Nº21 


e Reprodução: 


O pintor-verdadeiro é mesmo um ar- 
tista. Ele prepara jeitosamente o seu 
ninho nas moitas densas de gravatás 
e de outras plantas e alia fêmea bota 
de 2a 4 ovos e, a exemplo de indivi- 
duos de outras espécies, em quinze 
dias os pintorzinhos já estão nasci- 
dos e vinte dias depois deixam o ni- 
nho e juntam-se ao bando. 


Particularidades: 

O macho e a fêmea do pintor-ver- 
dadeiro não apresentam diferenças 
morfológicas externas e, quando o 
bando se reúne no topo das árvores, 
faz uma gritaria coletiva que só ven- 
do. Belíssimo, o pintor-verdadeiro é 
um dos passarinhos mais cobiçados 
por todos aqueles que já tiveram a 
oportunidade de admirar o seu dese- 
nho e cores extraordinárias. 





A FANTÁSTICA MATA ATLÂNTICA 


POMBA-ESPELHO 


* Nome Popular: 
Pomba-espelho. 


e Família: 
Columbidae 


e Nome Científico: 
Claravis godefrida 


e Habitat: 
Com seus vinte e dois centimetros de 
comprimento, a pomba-espelho vive 
na região Leste brasileira, desde o 
Sul da Bahia até Santa Catarina. 


e Hábitos Alimentares: 
Esta pombinha come tudo o que as 
outras comem, isto é, gosta de bro- 
tos, frutos, insetos mas, do que ela 
parece gostar mais, é de sementi- 
nhas de bambu. 





A ta A a 


Foto: Luiz Cláudio Marigo. Texto: Svnesio Ascencio. 


Nº22 


e Reprodução: 


O ninho é geralmente construído so- 
bre cipós e ramagens de árvores, on- 
de a fêmea bota dois ovos. Estes 
eclodem cerca de quinze dias após, 
quando então nascem os pombi- 
nhos. 


Particularidades: 

Apesar de ser uma espécie que vive 
em árvores, a pomba-espelho vive 
muito também no chão, onde cisca 
sementes, insetos e larvas. Ave mui 
to graciosa, ela resiste bem à vida em 
cativeiro e é das que mais se desta- 
cam entre as de sua espécie. Ela é 
pe conhecida como pomba- 
-azul. 











Foto: Luiz Cláudio Marigo. Texto: Synesio Ascencio. 


A FANTÁSTICA MATA ATLÂNTICA 
QUEIXADA 


Nº23 


e Reprodução: 


e; NomeiPopillar: A ninhada se constitui, normalmen- 


Queixada, porco-do-mato, coleira 
branca. 


e Família: 
Tayassuidae 


e Nome Científico: 
Tavassu pecari 


e Habitat: 
Sua môrada habitual são as matas 
densas e úmidas. 


e Hábitos Alimentares: 
O cardápio preferido do queixada 
compõe-se de frutos, raízes e talos 
suculentos. Mas, de vez em quando, 
come também alguns pequenos ani- 
mais. 


te, de dois leitôezinhos. 


Particularidades: 

Tem sempre um porco velho coman- 
dando o bando, com até mais de 100 
animais. O queixada possui dentes 
aguçadissimos e, quando está nervo- 
so, ele bate vigorosamente os maxi 
lares produzindo um matraquear im- 
pressionante, que pode ser ouvido a 
distância. Muito perigoso quando 
bravo, seus pelos ficam eriçados e, 
nesse estado, o queixada expele de 
sua glândula lombar um líquido leito- 
so de cheiro forte e penetrante. 
Outra de suas características é en- 
xergar mal e ouvir muito bem. 





A FANTÁSTICA MATA ATLÂNTICA 


SABIÁ-LARANJEIRA 


* Nome Popular: 
Sabiá-laranjeira, sabiá-piranga. 


º Família: 
Turdidae 


* Nome Científico: 
Turdus rufiventris rufiventris 


e Habitat: 
O sabiá-laranjeira vive em capões de 
matos, pomares e até nos jardins das 
grandes cidades, nos Estados do Ma- 
to Grosso do Sul, Goiás, Bahia, até o 
Rio Grande do Sul. 


e Hábitos Alimentares: 
Este pássaro gosta muito de frutas e 
é frequentador de pomares onde bi- 
ca quase todas as espécies disponí- 
veis; come também larvas e insetos. 





Foto: Luiz Cláudio Marigo. Texto: Synesio Ascencio 


Nº 24 


e Reprodução: 


Em ninho muito bem trabalhado 
com ramos de capim macio e no 
formato de meia cuia, a fêmea bota 
até quatro ovos. Depois de cerca de 
quinze dias nascem os sabiazinhos. 


Particularidades: 

O sabiá-laranjeira é umgrande e sua- 
ve cantador. Melodioso, harmonio- 
so. Apesar de bastante chegado ao 
convivio humano é vítima indefesa 
dos colecionadores de pássaros. O 
sabiá não se adapta ao cativeiro e 
tem seu tempo de vida seriamente 
reduzido quando isso acontece. É 
considerado a Ave Nacional Brasilei- 
ra. 








Foto: Luiz Cláudio Marigo. Texto: Synesio Ascencio. 


A FANTÁSTICA MATA ATLÂNTICA Nº 25 


SAÍRA-AMARELA a: Heprodigdo: 


A incubação, de dois a quatro ovos, 
é feita exclusivamente pela fêmea. 
Em quinze dias nasce a filhotada, 
e Família: que logo depois é aceita pelo bando. 

Thraupidae 


º Nome Popular: 
Saíra-amarela. 


Particularidades: 
e Nome Científico: Apesar de toda a sua suavidade e 
Tangará cyanoventris beleza, a saíra é considerada dani- 
ER LIA: nha pelos fruticultores, devido aos 
e Habitat: É 


prejuízos que lhes causa. É que a 
danadinha, não se contentando em 
comer as frutas suficientes para ma- 
tar a sua fome, estraga, às bicadas, 
uma quantidade bem acima do que 
e Hábitos Alimentares: lhe é necessário para a sua alimenta- 

Como a maioria da espécie, seu car- ção. 

dápio inclui, entre outras iguarias, 

larvas, insetos, sementinhas e frutas. 


Ocorre no Brasil, especialmente nas 
regiões de florestas virgens formadas 
desde o Sudeste da Bahia, até São 
Paulo. 





A FANTÁSTICA MATA ATLÂNTICA 
SAÍRA-SETE-CORES-PÁLIDA 


º Nome Popular: 
Saíra-sete-cores-pálida. 


e Família: 
Thraupidae 


* Nome Científico: 
Tangará seledon 


e Habitat: 
Mora nas regiões de capoeira e mata 


virgem do Rio Grande do Sul até a 
Bahia. 


e Hábitos Alimentares: 
Esta saíra gosta muito de frutas e até 
de insetos. Se está perto de um po- 
mar, dá sempre uma bicadinha, de 
preferência em goiaba, mamão e ca- 
ju. 





Foto; Luiz Cláudio Marigo. Texto: Synesio Ascencio. 


Nº 26 


e Reprodução: 


Em ninho que tem o formato de uma 
tigela, a fêmea bota de dois a quatro 
ovos. Mais ou menos quinze dias de- 
pois, nascem os filhotinhos. 


Particularidades: 

Este é o pássaro mais rico de cores e 
mais belo do gênero, havendo ainda 
a saíra-sete-cores, de cores bem vi- 
vas, que contrasta com as cores páli- 
das desta de que estamos tratando 
aqui. Grande voadora, a saíra gosta 
de permanecer não na parte-som- 
bria da mata, mas nos lugares muito 
iluminados pelo sol. E isso realça ain- 
da mais a beleza de suas cores, 
quando vista em seu habitat natural. 








Foto: Luiz Cláudio Marigo. Texto: Synesio Ascencio. 


A FANTÁSTICA MATA ATLÂNTICA Nº 27 
SAÍRA-VERDE 


e Nome Popular: 
Saíra-verde. 


e Família: 
Thraupidae 


e Nome Científico: 
Tangará desmaresti 


e Habitat: 
A saíra-verde é própria de florestas 
virgens, mas frequenta pomares se 
os encontrar na região de seu habi- 
tat, que vai do Espírito Santo ao Pa- 
raná. 


e Hábitos Alimentares: 
Sua dieta preferida consiste de fru- 
tas, folhas, larvas e insetos. 


e Reprodução: 
O ninho, de construção macia e deli- 
cada, tem o formato de uma tigela, 
onde a fêmea bota, normalmente, 
três ovos, que são incubados num 
período de doze a quatorze dias. As 
sairinhas deixam o ninho mais ou 
menos vinte dias após o nascimento. 


Particularidades: 
O mundo das saíras se compõe de 
mais ou menos vinte e cinco espécies 
. diferentes e uma é mais linda que a 
outra. Quem já viu várias espécies 
delas em exposição, afirma que ja- 
mais se poderá imaginar um quadro 
mais lindo entre as incríveis criações 
da natureza. 





ôurpresa, 


Foto: Luiz Cláudio Marigo. Texto: Synesio Ascencio. 


Nestiê 





A FANTÁSTICA MATA ATLÂNTICA 


TANGARÁ 


º Nome Popular: 
Tangará. 


e Família: 
Piprídae 

e Nome Científico: 
Chiroxiphia caudata 


e Habitat: 
O tangará vive nas florestas vir- 
gens, em regiões do Sul da 
Bahia ao Rio Grande do Sul. 


e Hábitos Alimentares: 
O tangará adora essas fruti- 
nhas que dão em arbustos, mas 
caça também insetos, vermes e 
até aranhas. 


Nº 28 


e Reprodução: 

Como a maioria das suas com- 
panheiras de outras espécies, a 
fêmea do tangará bota dois ovi- 
nhos. Em dezoito dias os ovos 
eclodem e os jovens tangarás 
deixam o ninho em cerca de 
vinte dias, quando começam a 
se alimentar e a se defender por 
si próprios. 


Particularidades: 
O tangará é famoso pelas suas 
qualidades de bailarino. E faz 


isso em conjunto. A musiquinha 
começa num tiu-tiu, passa para 
um trá-trá, com os tangarás 
voando, fazendo evoluções e 
pousando nos galhos um junto 
ao outro, depois que cada um 
termina a sua parte na dança, 
que costuma durar de quinze 
minutos a meia hora. Pessoas 
que, em incursões pela mata, já 
assistiram ao show dos tanga- 
rás, disseram que a dança ora 
se parecia com o minueto, ora 
com a valsa e, em alguns mo- 
mentos, até mesmo com o tan- 
go. 





TICO-TICO 


e Nome Popular: 
Tico-tico. 


e Família: 
Fringillidae 
e Nome Científico: 
Zonotrichia capensis subtorquata 


e Habitat: 
O tico-tico está em todos os lugares 
do Brasil, menos nas densas e úmi- 
das áreas florestais, especialmente 
da Amazônia. 


e Hábitos Alimentares: 
O tico-tico vive procurando grãozi- 
nhos e insetos. É seu prato predileto. 
De vez em quando, como se fosse 
salada, come também folhinhas ten- 


ras. 





A FANTÁSTICA MATA ATLÂNTICA 





Nº 29 





e Reprodução: 

O ninho do tico-tico tem o formato 
de uma tigelinha feito de capim seco 
e raízes e ali a fêmea bota de dois a 
cinco ovos. Depois de quatorze dias 
os tico-tiguinhos nascem, deixando o 
ninho com cerca de vinte e dois dias 
de vida. 


e Particularidades: 
Com aquele jeitinho de amiguinho de 
todo mundo, o tico-tico é um dos 
passarinhos mais briguentos, sabia? 

Especialmente quando disputa a fê- 

mea com outros companheiros, ele 

briga de rolar no chão, engalfinhado 

com o adversário. É arranhão e 

bicada pra tudo quanto é lado. E 

quando ele canta de manhãzinha e à 

tarde, está sempre dizendo naquela 

melodia de uma nota só: “Minha vida 

é assim, assim, assim!””. Ou então, 

“Mariquinha tchiu, tchiu, tchiu!”. Seu 

nome como todos devem ter adivi- 

nhado, vem do “tic-tic-tic”, um som 
que ele emite, enquanto está ciscan- 
do alimento no chão. 


A FANTÁSTICA MATA ATLÂNTICA 


TIÉ-SANGUE 


s Nome Popular: 
Tié-sangue, tié-fogo 


e Família: 
Thraupidae 


e Nome Científico: 
Ramphocelus bresilius dorsalis 


e Habitat: 
O tié-sangue gosta de viver em flores- 
tas virgens e capoeiras, partindo da 
Bahia, Minas Gerais, até o Rio Gran- 
de do Sul. 


e Hábitos Alimentares: 
O tié-sangue é “amarrado” em fru- 
tinhos do mato, em frutas de pomar, 
mas também gosta de variar, sabo- 
reando insetos, larvas e aranhinhas. 
Um comilão! 





Foto: Luiz Cláudio Marigo. Texto: Synesio Ascencio. 


Nº 30 


e Reprodução: 


O ninho é pequenino, parecendo-se 
com uma xícara. Nele, a fêmea bota 
de três a quatro ovos e leva quatorze 
dias para chocá-los. Isso acontece 
de setembro a fevereiro. 


Particularidades: 

Parece que todo mundo está de 
acordo em que o tié-sangue seja um 
dos pássaros mais lindos do Brasil. 
Vivendo em bandos de cinco a oito 
indivíduos, voa rapidamente e muitis- 
simo bem, especialmente quando se 
lança à caça de insetos. No que se 
refere ao canto, o tié-sangue não é lá 
essas coisas, mas é expressivo e sua 
melodia agrada. Quando chilreia, 
quando gorjeia, as penas do pescoço 
e da cabeça do tié-sangue ficam to- 
das levantadas. 








do álbum: Norton Publicidade S.A. 


Nestle faz o melhor chocolate 





